
ÚNICO NOME A ENTRAR EM CAMPANHA, GARIBALDI ALVES GANHOU APOIOS, MAS TAMBÉM CRIOU RESISTÊNCIAS 

OS PREFERIDOS 

Procurados pelo Correio entre quinta-feira e sexta, 16 dos 20 
integrantes do PMDB no Senado manifestaram o nome de 
quem apoiam para substituir o presidente licenciado Renan 
Calheiros (PMDB-AL), caso ele renuncie ao cargo em troca da 
absolvição ou seja cassado 
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Pesquisa do Correio mostra que bancada está longe de um acordo 
sobre o nome para substituir Renan Calheiros quando ele renunciar 

Sucessão divide PMDB 
Daniel Ferreira/03 - 20/6/06 

MARCELO ROCHA E 
IZABELLE TORRES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

fim do ano legislativo re- 
servou ao Senado fortes 
emoções. Além da pro- 
posta que prorroga a 

CPME até 2011, os parlamentares 
julgarão, mais uma vez, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) por quebra de 
decoro. E na esteira do julgamen-
to, terão que definir um novo pre-
sidente caso o alagoano renuncie 
ao cargo em, troca da absolvição 
ou seja cassado. Entre quinta e 
sexta-feira, o Correio procurou os 
20 integrantes da bancada pee-
medebista, dona natural do posto 
por ser a maior da Casa. Sob a ga-
rantia de não ter os nomes revela-
dos, os senadores manifestaram 
as preferências sobre um substitu-
to de Renan. Apesar do potiguar 
Garibaldi Alves (RN) liderar as in-
dicações, o levantamento mos-
trou um partido dividido. 

Cinco senadores declararam 
apoio a Garibaldi, único a se lan-
çar oficialmente para disputar o 
lugar do presidente licenciado, 
afastado das funções há 45 dias. 
José Maranhão (PB) e Pedro Si-
mon (RS) tiveram duas indicações 
cada. O próprio Renan foi lembra-
do duas vezes. Edson Lobão (MA) 
e José Sarney (AP) receberam um 
voto. Dois peemedebistas revela-
ram indecisão, um congressista 
afirmou que não terá qualquer 
preferência enquanto a Presidên 
cia tiver dono e quatro não foram 
localizados pela reportagem. O 
julgamento de Renan deverá ocor-
rer até o início de dezembro. 

Na avaliação dos políticos con-
sultados, Garibaldi desfruta do 
apoio que  tem hoje por ser o úni-
co a se jogar abertamente na dis-
puta. Ele percorreu os gabinete, 
dos correligionários, além de con-
versar com integrantes de outros 
partidos e também da oposição. 
Um senador que firmou compro-
misso com ele vê no colega do Rio 
Grande do Norte um nome "dig-
no" e com experiência pública 
para a missão. Outro aposta nele 
como alguém que ajudará a lim-
par a imagem da Casa. 

Garibaldi relatou a CPI dos 
Bingos, apelidada de CPI do Fim 
do Mundo, que teve como foco 
auxiliares diretos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Entre 
eles, o ex-ministro da Fazenda e 
hoje deputado Antonio Palocci 
(PT-SP) e o chefe de gabinete do 
Palácio do Planalto, Gilberto 
Carvalho. A atuação lhe abriu 
portas na oposição, mas criou an-
tipatia no governo. E há um con-
senso entre as pessoas ouvidas: 
quem tomar o lugar de Renan te-
rá de transitar bem entre a base 

Garibaldi Alves (RN) 5 

José Maranhão (PB) 2 

Pedro Simon (RS) 2 

Renan Calheiros (AL) 2 

aliada e os adversários de Lula. 
Algo semelhante ocorre com o 

gaúcho Pedro Simon. Peemede-
bista de primeira linhagem, ele ar-
ranca elogios da maioria dos com-
panheiros de partido, mas a atua-
ção crítica em relação ao governo 
petista inviabiliza uma eventual 
candidatura. O senador do Rio 
Grande do Sul está hoje na conta-
bilidade da oposição como voto 
certo contra a CPME Um peeme-
debista com trânsito livre pelo 
Planalto se refere a Simon como o 
mais "preparado" para a tarefa de 
presidir o Senado, mas reconhece 
que numa eventual substituição 
de Renan nomes mais "palatáveis" 
acabarão prevalecendo. 

É diante desse quadro de inde-
finições que um dos senadores 
procurados aposta no nome de 
Edison Lobão. O colega comentou  

Edison Lobão (MA) 1 

José Sarney (AP) 1 

Indecisos 3 

Não localizados 4 

que o parlamentar do Maranhão 
tem feito campanha discreta e ga-
nha espaço dentro do PMDB por-
que demonstra circular bem em 
todas as legendas. Além disso, 
conta com o apoio de Sarney, ou-
tro lembrado para presidir o Se-
nado, mas que tem declarado nos 
bastidores não querer ocupar a 
cadeira de novo. Outro parlamen-
tar vê o apoio de Sarney como al-
go negativo por causar resistên-
cias na oposição. Lobão também 
terá que administrar o fato de ser 
recém-chegado do DEM. A oposi-
ção não descarta buscar um no-
me para a disputa caso Lobão se 
lance candidato. 

Irritação 
Um peemedebista afirmou que 
o substituto do presidente licen- 
ciado terá que reunir em torno 

de si pelo menos 14 dos 20 inte-
grantes da bancada do partido 
no Senado. Esse será o respaldo 
necessário para buscar votos nas 
demais legendas. Isso depende-
rá muito de Renan, que se irritou 
com o debate da sucessão, prin-
cipalmente com as articulações 
de Garibaldi. Embora dois cole-
gas de legenda achem que Re-
nan deva continuar no cargo se 
for absolvido em plenário, o pró-
prio presidente licenciado sabe 
que sua permanência no posto 
repercutirá mal e o manterá no 
foco da oposição. 

Mas ele não quer ficar a rebo-
que da oposição e pode usar esse 
apoio para melar, por exemplo, 
os planos de Garibaldi. Renan 
tem um nome nessa disputa: José 
Maranhão, citado por dois pee-
medebistas durante a consulta 
realizada pelo Correio. Um even-
tual processo de sucessão no Se-
nado começa oficialmente a par-
tir da renúncia do presidente. São 
contados cinco dias úteis para a 
escolha do novo, que é eleito por 
maioria simples dos votos — 41 
dos 81 parlamentares da Casa. 

Renan será julgado no proces-
so em que foi acusado de usar la-
ranjas para encobrir a sociedade 
em emissoras de rádio em Ala-
goas. O parecer no Conselho de 
Etica, de autoria de Jefferson Pé-
res (PDT-AM), foi aproVOdo por 
11 votos a 3. Nesta semana, a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), parada obrigatória do pro-
cesso antes de chegar ao plená-
rio, deverá se reunir para votar o 
parecer de ArthurVirgflio (PSDB-
AM), que analisará a legalidade 
jurídica do documento. 


